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RESUMO: 

Este artigo tem como objetivo analisar a maneira de se expressar dos perfis fitness como 

forma de construção identitária na rede social Instagram. O trabalho reflete sobre a influência 

do ideal de felicidade atrelado ao corpo perfeito presente na sociedade contemporânea, uti-

lizando-se, para isso, de conceitos de teóricos pós-modernistas. Através de um trabalho de 

pesquisa exploratória, foram selecionados cinco perfis a fim de se analisar a forma escolhida 

por esses usuários de se expressar através das fotos publicadas. A análise foi realizada a partir 

de conceitos de Bauman (2001), Freire Filho (2010) e Recuero (2009). 

 

PALAVRAS-CHAVE: fitness; construção identitária; Instagram. 

Introdução  

Muitos teóricos abordam a questão da construção identitária na sociedade 

pós-moderna. Em tempos de predominância das redes sociais, é possível observar que a 

forma como os usuários constroem seus perfis muitas vezes se assemelha, e isso parece se 

dever ao anseio geral em transmitir sentimentos de felicidade e realização pessoal. O ideal de 

felicidade se modifica de acordo com o contexto temporal e social, variando a partir de várias 

temáticas e preocupações. Diante disso, pode ser observada a recorrência com que se en-

contram perfis que expõem uma “vida saudável” nas redes sociais, usuários que se utilizam 

delas para mostrar seus hábitos e pregam o culto ao corpo perfeito através de um estilo de 

vida diferenciado.  

                                                           
1 Trabalho apresentado no DT 5 – Comunicação Multimídia do Intercom Júnior – XI Jornada de Iniciação Científica em 

Comunicação, evento componente do XXXVIII Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
2  Estudante de graduação do 5º semestre do curso de Comunicação Social - Jornalismo da UFC, email: anaruterami-

res@gmail.com. 
3 Orientadora do trabalho. Professora do Curso de Comunicação Social - Jornalismo do ICA-UFC, email: naianarodri-

gues@gmail.com. 
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 Assim, este trabalho tem como objetivo refletir sobre a construção identitária na rede 

social Instagram através de uma análise exploratória de perfis. A análise se dá de forma 

qualitativa. Como fundamentação teórica do trabalho, foram utilizados conceitos de identi-

dade na pós-modernidade (Bauman), o ideal de felicidade (Freire Filho) e a reputação nas 

redes sociais (Recuero).  

1. Construção identitária 

Os termos pós-modernidade e modernidade tardia denominam o momento em que as 

sociedades atuais se encontram de acordo com a visão de certos estudiosos, como Zygmunt 

Bauman. Do período anterior para o atual, o conceito de identidade se modificou e começou 

a ser construído também a partir das redes sociais. Uma das principais metáforas utilizadas 

para descrever a pós-modernidade foi formulada por Zygmunt Bauman (1998), que fala da 

liquidez da modernidade tardia e das mudanças no conceito de identidade.  

Segundo Bauman: 

O projeto moderno prometia libertar o indivíduo da identidade herdada. 

Não tomou, porém, uma firme posição contra a identidade como tal, contra se ter 

uma identidade, mesmo uma sólida, exuberante e imutável identidade. Só trans-

formou a identidade, que era questão de atribuição, em realização – fazendo dela, 

assim, uma tarefa individual e da responsabilidade do indivíduo. (BAUMAN, 

1998, p.30) 

 

 O que revela que o autor concebe a construção identitária nesse momento como uma 

responsabilidade do indivíduo. Como pode ser observado nas redes sociais, onde os indiví-

duos constroem seus perfis a partir de suas manifestações pessoais.   

Bauman (2011) também aborda a mudança nas concepções de corpo na construção 

das identidades no período líquido da modernidade, diferenciando os conceitos de saúde e 

aptidão física, o ideal fitness.  

 

Se a sociedade dos produtores coloca a saúde como padrão que seus membros 

devem atingir, a sociedade dos consumidores acena aos seus com o ideal da aptidão 

(fitness). Os dois termos – saúde e aptidão – são frequentemente tomados como 

coextensivos e usados como sinônimos; afinal, ambos se referem a cuidados com o 

corpo, ao Estado que se quer que o corpo alcance e ao regime que se deve seguir 

para realizar essa vontade. Tratar esses termos como sinônimos é, porém, um erro -  

e não meramente pelos fatos conhecidos de que nem todos os regimes de aptidão 

“são bons para a saúde” e de que o que ajuda a manter a saúde não necessariamente 

leva à aptidão. Saúde e aptidão pertencem a dois discursos muito diferentes e a-

pelam a preocupações muito diferentes. (BAUMAN, 2011, p.91) 
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Para o autor (2001), os objetivos da busca pela aptidão são sempre uma etapa de 

esforço sem fim, após o alcance dos objetivos há o descanso e celebração momentânea, que 

são seguidos por outra etapa de trabalho árduo. 

 

2. O ideal de felicidade fitness 

Como exemplo do que foi falado por Bauman, podem ser citados os perfis fitness, 

objeto de estudo deste trabalho. Neles, grande parte da construção identitária dos usuários é 

feita a partir da exposição do ideal de aptidão física como auge da saúde e do bem-estar. O 

consumo de produtos que ajudam a manter um corpo perfeito reforça a construção da iden-

tidade e a imagem que cada usuário quer passar aos demais atores da rede.  

Sobre a manipulação estética do corpo, Lucia Santaella utiliza o conceito de corpo 

remodelado: “Trata-se do corpo construído com técnicas de aprimoramento físico: ginástica, 

musculação, e, até as técnicas de modelagem através de implantes, enxertos e cirurgias 

plásticas para a adaptação do corpo a padrões estéticos conjunturais.” (SANTAELLA, 2003, 

p. 200).  

Segundo Paula Sibilia (2010), a todo momento homens e mulheres tornam-se ícones 

de beleza e, paralelamente, gera-se o aumento da busca pela boa forma:  

 
Tanto as lentes das câmeras como os olhares dos espectadores são atraí-

dos pelos pouquíssimos perfis capazes de ostentar a silhueta esguia e as feições 

juvenis irradiadas pelos meios de comunicação. Somente esses corpos, singular-

mente agraciados, além de sarados e malhados com o cotidiano rigor, conseguem 

projetar seu brilho nos pódios da mídia e inspiram o arroubo de todos os demais. 

[...] Não se trata apenas de consumir com os olhos os contornos exemplares dessas 

figuras alheias, mas também de confeccionar um corpo próprio que mereça ser 

observado de modo semelhante. (SIBILIA, 2010, p. 198) 

 

Podemos observar que tal fenômeno tem relação com a demanda da sociedade de 

sentimentos exacerbados de felicidade e realização próprios da contemporaneidade. Nas 

últimas décadas, o ideal fixo de felicidade é tão demasiadamente difundido e ansiado que os 

próprios esforços efetivos passam despercebidos. Para João Freire Filho (2011), “a felicidade 

é decantada, em mensagens publicitárias, pesquisas acadêmicas e projetos políticos, como ‘o 

alfa e ômega da existência’ – a mola propulsora de todas as ações humanas, a obrigação e o 
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direito primordial de cada um de nós” (FREIRE FILHO, 2011, p. 13).  

O autor também afirma que: “Na era da felicidade compulsiva e compulsória, con-

vém aparentar-se bem-adaptado ao ambiente, irradiando confiança e entusiasmo, alardeando 

uma personalidade desembaraçada, extrovertida e dinâmica” (FREIRE FILHO, 2010, p. 17).  

Através dessas estratégias, os usuários fazem a publicidade e marketing da própria imagem. 

 

3. Redes Sociais e o Instagram  

Com o surgimento da Internet e, posteriormente, da Web 2.0, que denomina a se-

gunda geração da  World Wide Web, houve a difusão das redes sociais digitais, como e-

xemplo: Facebook, Whatsapp, Twiter, dentre outras. Boyd & Ellison apud Recuero (2009, p. 

102) definem sites de redes sociais “como aqueles sistemas que permitem i) a construção de 

uma pessoa através de um perfil ou página pessoal; ii) a interação através de comentários; e 

iii) a exposição pública da rede social de cada ator.” Definição que permite caracterizar o 

Instagram como tal. 

Sobre os usuários das redes, a autora afirma: 

Os atores são o primeiro elemento da rede social, representados pelos nós 

(ou nodos). Trata-se das pessoas envolvidas na rede que se analisa. Como partes do 

sistema, os atores atuam de forma a moldar as estruturas sociais, através da inte-

ração e da constituição de laços sociais. (RECUERO, 2009, p. 25) 

 Santaella (2013) afirma que, no que diz respeito à criação dos perfis nas redes sociais 

os usuários “passam a responder a atuar como se esse perfil fosse uma extensão sua, uma 

presença daquilo que constitui sua identidade. Esses perfis passam a ser como estandartes 

que representam as pessoas que os mantêm” (SANTAELLA, 2013, p.43). 

O Instagram é uma rede social de compartilhamento de fotos e vídeos que permite 

aos seus usuários tirar fotos e vídeos, aplicar filtros digitais e compartilhá-los em uma va-

riedade de serviços de redes sociais, como Facebook, Twitter, Tumblr e Flickr. Os usuários 

também são capazes de gravar e compartilhar vídeos curtos com duração de até 15 segundos.
 
 

  Em Fevereiro de 2010 o brasileiro Mike Krieger e o norte-americano Kevin Systrom, 

criam o Burbn, aplicativo que daria origem ao Instagram. Porém, segundo os fundadores, ele era 

muito "complicado", nele era possível fazer fotos, check-ins e planos para o final de semana. Em 

http://pt.wikipedia.org/wiki/World_Wide_Web
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rede_social_virtual
http://pt.wikipedia.org/wiki/Facebook
http://pt.wikipedia.org/wiki/Twitter
http://pt.wikipedia.org/wiki/Tumblr
http://pt.wikipedia.org/wiki/Flickr
http://g1.globo.com/tecnologia/noticia/2012/04/aos-24-brasileiro-ajudou-fundar-o-instagram-comprado-pelo-facebook.html
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outubro de 2010, o Burbn é repensado e acaba se transformando no Instagram. O aplicativo, que 

até então era disponível apenas para usuários de aparelhos da Apple, acaba se tornando uma rede 

social, pois nele torna-se possível curtir e comentar as fotos de amigos. Depois de um ano no 

mercado, o Instagram anuncia uma série de mudanças em sua estrutura, como a chegada de novos 

filtros e upgrade na interface da câmera. Os criadores focam na ampliação da rede e em abril de 

2012, o aplicativo da rede ganha uma versão para Android, já contando com mais de 30 milhões 

de usuários. 

 Segundo dados fornecidos pela própria rede, disponíveis no site, o aplicativo possui cerca 

de 300 milhões de usuários ativos mensais, 70 milhões de fotos compartilhadas e 2.5 bilhões de 

curtidas por dia.
4
 

 

Metodologia  

O presente trabalho utilizou uma metodologia baseada em uma pesquisa exploratória 

e qualitativa, à luz do referencial teórico supracitado foi feita uma análise de uma amostra de 

perfis que pudessem representar a maneira de expressão dos perfis fitness na rede. Apesar da 

amostra reduzida em relação ao universo da pesquisa, entende-se que a pesquisa possa trazer 

resultados satisfatórios para o objetivo desejado, dada a natureza exploratória do trabalho.  

Para verificar a construção identitária dos perfis, a seleção foi feita a partir dos cinco 

primeiro usuários brasileiros exibidos no resultado da pesquisa “#fitness” na busca do apli-

cativo da rede social Instagram.  

 

Análise dos dados 

A partir da análise do conteúdo postado pelos usuários nos respectivos murais, per-

ceberam-se alguns padrões. Primeiro, vale mencionar a procedência dos usuários: Bella 

Falconi (1 milhão de seguidores), Carol Buffara (381 mil seguidores), Felipe Franco (1 

milhão de seguidores) Gabriela Pugliesi (843 mil seguidores) e Renan Correa (180 mil se-

guidores). A influência imagética é o aspecto central e predomina a utilização de diversas 

ferramentas para corroborar o ideal de vida proposto. 

                                                           
4 Dados obtidos no dia 9 de julho de 2015, em <http://instagram.com/press/>. 

http://g1.globo.com/topico/instagram.html
http://g1.globo.com/tecnologia/noticia/2012/04/instagram-ganha-versao-para-o-android.html
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Figura 1 – Bella Falconi 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Felipe Franco 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 – Gabriela Pugliesi 
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Figura 4 – Carol Bufara 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 – Renan Correa 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os usuários do Instagram constroem seu perfil de acordo com os recursos oferecidos 

na rede digital utilizando-se de inúmeras estratégias enunciativas, a partir das quais traçam 

sua identidade virtual. Todos os cinco usuários se utilizam da rede pelo menos uma vez por 

dia, postando, em média, três fotos. A preocupação em disponibilizar o máximo de infor-
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mações sobre o dia-a-dia é evidente nos perfis de todos os usuários. Esse fato revela a pre-

ocupação, também, em passar a ideia de instantaneidade e continuidade das informações 

veiculadas.  

As publicações também têm caráter “pedagógico”, pois os usuários preparam fotos e 

vídeos com séries de exercícios, nos quais ensinam e dão dicas sobre sua execução, o que 

transmite uma imagem de autoridade sobre o assunto. Tais métodos conferem valor de 

verdade e provam para aos seguidores os sacrifícios e a dedicação para atingir o ideal de 

felicidade assumido por eles. As imagens se assemelham no que diz respeito ao cenário, 

predominantemente em academias. 

Figura 6 – Gabriela Pugliesi             Figura 7 – Carol Buffara              Figura 8 – Renan Correa 

Figura 9 – Felipe Franco                 Figura 10 – Explicação do treino 
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A construção da identidade também gera um modo de falar específico no qual os 

usuários dos perfis se expressam e corrobora com o estilo de vida que é proposto e incenti-

vado aos seguidores, utilizando hashtags
5
 próprias, como #projetocarolbuffara, #fikagran-

deporra, #esmagaqcresce, #FitnessRevolution, #geraçãoPugliesi, #NeverStops. Também é 

observada a utilização de legendas com textos de encorajamento como forma de transmitir os 

valores do ideal de felicidade proposto, nas quais os usuários dos perfis de referência se 

tornam autoridades motivacionais. 

Figuras 11, 12 e 13 – Utilização de hashtags para incentivar o estilo de vida 

           Figura 14 – Discurso de motivação 

 

 

 

 

 

O estilo de vida referencial também agrega valores alimentares bem específicos, 

sobre os quais os usuários também publicam e são vistos como exemplo.  

                                                           

5
 Hashtags são palavras-chave ou termos associados a uma informação que, antecedidas pelo símbolo cerquilha (#), 

tornam-se hiperlinks dentro da rede, indexáveis pelos mecanismos de busca em redes sociais como Instagram, Facebook e 

Twitter.  
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Figuras 15 e 16 – Hábitos Alimentares 

 

Os usuários têm à sua disposição um diversificado conjunto de insumos fornecidos, 

muitas vezes de forma gratuita, por marcas de roupas, alimentos funcionais, suplementos e 

academias. Também há um diálogo recorrente entre o Instagram e outras redes sociais como 

o Facebook, Twitter e Flickr. As estratégias de produção da identidade nos perfis possibilitam 

reconhecimento que oportuniza outras expressões dessa identidade como a criação de blogs e 

realização de palestras e publicidade sobre produtos e assuntos que permeiam o tema.  

 

 

Figuras 17, 18 e 19 – Palestras e publicidade 

 

 

 

 

 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Flickr
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Todos os aspectos analisados proporcionam aos usuários a construção de uma iden-

tidade de vida saudável no perfil do Instagram e a criação de uma reputação e renome no 

nicho em que se encontram, como afirma Raquel Recuero (2009):  

 

A reputação, portanto, é aqui compreendida como a percepção construída de al-

guém pelos demais atores e, portanto, implica três elementos: o ‘eu’ e o ‘outro’ e a 

relação entre ambos. O conceito de reputação implica diretamente no fato de que 

há informações sobre quem somos e o que pensamos, que auxiliam outros a 

construir, por sua vez, suas impressões sobre nós. (RECUERO, 2009, p. 109).  
 

Considerações Finais 

 O Instagram é quinta rede social mais utilizada na internet e agrega pessoas com uma 

diversa gama de contextos pessoais e motivações. O perfil do Instagram permite ao usuário 

construir sua identidade virtual de acordo com suas preferências e intenções. É interessante 

salientar que a rede social agrega pessoas com vínculos em comum, ou com potencial para 

formá-los, e para isso, é essencial manter uma imagem “adequada” aos interesses e padrões 

formulados e sedimentados na sociedade. 

Tais aspectos abordados segundo as teorias apresentadas permitem concluir que há 

cada vez mais a disseminação do ideal de felicidade atrelado à beleza e ao corpo escultural, 

através de hábitos rígidos de exercícios. Esses hábitos são expostos como caminho para a 

felicidade e realização pessoal, e os usuários de tais perfis buscam exercer influencia e, 

assim, conseguir mais seguidores. A partir disso, há a publicidade e marketing da própria 

imagem como ideal a ser seguido.  

A vinculação dos bens culturais e midiáticos às identidades nos sites de redes sociais 

é muito comum. Os posts exibem uma retórica que visa persuadir seus seguidores a um 

intenso regime de auto-vigilância. As características das pubicações demonstram o desen-

volvimento de uma nova relação com o corpo: obsessão com a saúde, culto do esporte, boa 

forma, magreza, cuidados com a beleza, manifestações de uma cultura que tende ao narci-

sismo. A partir da análise foi possível perceber que os valores que constroem a identidade são 

transmitidos através do hábito de postar fotos e vídeos que exibem corpos que vão ao en-
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contro do ideal de corpo sarado, geralmente em ambientes de academias; modo de falar 

próprio; alimentação específica; projetos de publicidade e contato mais próximo com o pu-

blico através de palestras sobre temas afins. 

 O artigo oportunizou abrir uma discussão sobre o tema, que vem se apresentando de 

forma recorrente na sociedade contemporânea e importante para o conhecimento do fenô-

meno da construção identitária e dos hábitos .  
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